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.\5 ASS1G�ATl'RA�
poderão começar em quulqucr tempo, mas terminam sempre

em lins de março, junho, setembro ou dezembru.

PAGAJlE�TO ADJANT,\l)(:)

t Numero do dia 40 1'S.

t:l

t Numero utrazado 80 1'S.

ASSl\,\''-\TURAS

Trimestre (c"pital)" , ··· .. ·SSOOO

(Pelo correio) Semo3tr� ,
, 8HOOO
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Num. 50

COJ\.1:PA'l::'--.r:H:IA DE SEG\-U_F�OS DE \T:rl:>.i�E l,,:;�O:t":-;'J:'E PIO
PPdSOCS E RO�D.\S

DOS EST..t�DOS L_TNIDOS Dia 2:3

I "�'l'\' \fJ)HII � W�' Fr\�ITn;\.T\T4'1�� rO]l·p&\r\· D. o xadrez da policia foi posto em

�'\hJ � l uhh, tUti:1'.J �.�13l H. �1cJ�j U li 1\J liberdade José Antonio da Silva.

EstabeleciütL em IRj,fi : ��.í. l�x\�t�!lei,a, �G �\nnosl,. RO'\iDA:, Das 12 hora" da noi,�,e ás

CAPIT \ L H. 1"<\LI" '\DO :-'� ""oe jgl "-1--1;,'" ",�, i· r'i�I)/, I_:)if
". -t" Je\. �íi\(.:;S;ii(.,da, . (j�;:!:,:';-"t;- ,·!tG;ili< ..

h jê", 0' -;}U,5U .·vu·J Uu r.Jl'J:1:n:>_._, ,� ._,-,lt\./J.. 1 Francisco Bertho ela Silveira.

Rs. 125,000:000$000 ' Na cadóa uã» houve movimento.

FUNDO DE RESERVA-iO,OOO:OOO DOLLARS-OU CERCA DE RONDA: A guarda foi rondada, ás

Rs. 2,4,000:000$000 11 i/2 horas, pelo alferes Camillu

Durante o curto espaço de 2 auuos que a companhia resolveu tra- Euzebio de Carpes.
bulhar no Brazil, Iorão êffectu:ldos seguros na importaucia de... Dia 24

Rs. 20.000:000$000 '

No xadrez policial não houve mo-

e pela filial da ctlmpanhia no Rio de Janeiro já furão pagos 8 cas.is de vlm)cnlo.. ,

mortalidades na importancia de...
RONDAS: Das 8 horas as 12, rul1-

Rs. 150:000$000
dou o 2° saJ'gt�I1tO l'vlalJoel Vieira de

Não só a longa experiencia corno tambcm o immcnso capital offereccm Souza, e das 12 ás, 4: da il:acll'llgada,
aos seguJ'adus tl'cssa companhia uma absoluta garantia.

o alferes Hermenegildo Jose dos PJ,S-

:;... Sendo a companhia puramente mutua,�dos Oi> lucros são, s\d, a f()r- SuS.

ê ma de dividendos, devolvidos aos seguradus, que são os unicos proprietários Na cadêa lambem não houve mo-

;... do capital e fundo ele garantia.
vun-ut».

P
.
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r Box DA: A guarda. foi rondada, ás
rosl ectos, assim como qua quer exp rcuçao c ara �

FERNANDO HACKRADT JUNIOR,
i -1 hnras, pelo alferes Malaquias Jose
Neu». -

Anno V Sexta-feira 29 de Fevereiro de 1884

Os autographos que nos forem re

meuidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.
�!UfPANHIA n�j SI�I;UnIlS 1�Il�TUtt IM���IlHl

1-1 N S'E!.I '

1\ I·
. .

, j_ 'l.. _l_ ..�As pu hlicações Inedictoriaes, de

c\:1l'ações, editaes, aunuucios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas ela

tarde. Noticias iri1pol'tanLes-até as

7 horas, Esta Companhia, autorrsada a funccíonar por decreto impe
rial n. 5996 de 17 ele Setembro de lR7H, está prompta a cfi'ectnar I

qualquer seguro contra incendio, por prémios vantajosos; offe

recendo as melhores gal'up.tif\f; e mais favoraveis condições,
Trata-se na

.A.ge:n:c:ia Geral.

PAl�A A PROVINCIA DE SANTA CATHARINA

E'RNESTC) V,AHL & (J.

MOV E I S --.-; ,.

.r » ... "

" �

�-

II RUA DO PRlNCIPE II ANOVA YORK

VENDE· SE

Na Praça do mercado, tabuleiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES
•

OOMPLETO SOH,TIMi.i:NTO DE

A.lugu Mobilias

JOÃO r,iULLER

ELIXIR MAGICO
c

ltE:\lEDIO r'I"I

c...';I i nstan to neo, cout ra 'todas as uô- !::
c:; RES. Oura tosses, defluxo-, febre :=:

Ê intermittente. indigestão, mal:'3CII
do figaclo, etc" e te. :;gg

� ]\' VENDA �
......

EM TODAS AS PHA�MACIAS c:;
L.I..I Agente �eral: RI WI FIson &1 CI o

ELIXIR MAGICO

Por60$OOO
um piano, armar io , já uzado. Serve

para aprender-se. Informações nesta

typ ,

! 60$000 !
--------------.----------

AGUA INDIANA
Como

<
Z
;::S cosmetico e tonico não tem ri-

� val.
-

-

�
o

Um perfume refrescante pa- s;:
ra dõr de cabeça, etc. .z

AGUA INDIANA
;>

nANQUEIROS DA CO:\fPANIlIA

Agente gel'al da companhia cm Santa Cntharina.

CARL HOEPCKE & C.FARINHA DE TRIGO EM SACCOS
Na Rua do Principe Il 38, veFlcle·se

superior farinha de trigo em !:'accos,

opr prcços razoaveis.

MEDICOS EXAMINAnOHES

IYI. Bayma e Dr. Florentino T. de

Filial da cOlllnallllia no Rio [le Janeiro

l-=t11.}}J (.1.O �H�OS .1JiCi (_) 31

Dr. A. lVIenezes

RETRATISTA
!'Ia rua cio lmppracl>ll', Il 5, tira·�(l

retratos em ph1itographia, até o dil 29
do corrente.

Preço i:l,() aLance de lodos. E' apr'l
veitar.

D[�PACHO� DEIMPORTACÃ��

vende-se n'�sta typ.) a 2$000 o I

cento.

, FOGO- [' � ECO IIJOf.lJlI f'O {\
I

.

Aceita segu�os cOl1tra o risc� de incendio sobre p1'8=

l [".�},' ,

R� BW881iP \) dlOS e mercadorIas de toda espec18. Trata�se com

A ���O�er��!�l���e C���i (��OCha I os P!{�C_UHA1DO�E�_) --v

H. W. FISON & C. I EIàllesto V fl:ul c�_; Ue

@bê

\ ,REFII�!\ÇÃO DO LEril0S

\ v e n. lo a d i 1) h e j r \l a v is ta:

ASS\1C;U r d,) la -15 k i los por ..
Dito » 2'-1;) ki lo, » ..

Dito » 3"-15 ki los » ..

6$400
6$800
4$600
4$300Di ti

Em ba r r i ca s, a dinheiro de c"ntar]o,
fll'-se-ha 1$500 rs. do de-conto.

�iSSLa !4i_-!5'va2_'''''·<1?��'''''''''-_"""""_�,,,7...."l'

P�ij}PAR11IOAo DA. POLICIA
"

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 25 de !I'evel'eiru

Ao delegado do Tubarão para que
laça avisar a UI11 individuo ahi mora
dur , conhecido pOI' Jllca Araçá, que,
achuudn-se aqui corno rugido ° seu

escravo. de nomo Martinho, deve vir

011 mandar recebei-o, apresentando
os documentos legaes.

,

p,_; LICIA DO rouro
E:-\THATlAS 1\0 IlL\ 22

De Cadix, !1-0 dias-brigue hcspu
nll d (\Bellt\ Subun), C:lp. José P.

ForTer, t"ns. 294, trip. 10, c, sal.

Do Hio de Janeiro, 11 dlas--·pulac:1
llespanh\l!a « Call1agnayana», com lU.

P. Ri(�I'O" tous. i77, ll'ip. 10, c.

yanos generus.
III A 2!�

De i\i on te\' idéo e esc a las - paq nete naco

(\Hio t'ard\)), eomrn. iO ter;enle

Ernestd do Prado Seix iS; p:\ssag.:
�Luiz \Valsllergel', Polsan Ancl�'é,
R' I I -I) I' G \T':lpll3.CI LFlfl:\, uel'tll.'IIlO argu, '1-

cen!.\' 13:111'0, VeS} F('rreil'<l, J,,;t

qllilll .lo�é Nos,\, Luiz de Fari:l,
Mall!.C'1 de S'l!IZ�l, DI'. Polyearpo de
Barlus e sua f:tlllilia, cadete A!flC'dll
P:tl'�\;!.liassú de B II r,iS, cal; I de Qc)-

"

quadra GCliei'l):'-o de C:Hvallw, Em
tran ;iti) 7f).

-
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2 JornaI do Oommercío

E nós vos vimos passai', como o

sul, bellos, envoltos nos veus de vos

sas phantasias, que-envergonham pelo
esplendor e magnificencia as resplan
descencias brilhantes da aurora I

E o que podemos dizer' de vós?
Com a mão na consciencia, scieu

tes da vossa elevação, dizei-nos, oh !
esplendorosos artistas da Fol-ia!

poderemos dizer de vós aquillo que o

proprio Deus não saberia dizer?
Ninguém cornprehende o alcance,

os perigos ele uma descripção d'esta
ordem!

Ha sempre urna corôa de· gloria
para as conquistas ...

-

Nlas a quem essa coroa?
A

Pedem-nos para que sejamos fieis
interpretes dos �entimelltl)s experi
rnentados pela população d'esta ci-

OS Sl'R. Tholnaz Pereira Net- dade, pOI' orcasião da ostentozaappa-
to e José Teixeira Nunes passa- rição das distinctas sllciedadeii carna
raCll carta de liberdade a 11 es- valescas, aquellas galhardas e luzen
el·avos. na parte que lhes per- tes phalan�es n1irificas de conquis-

.

'

d '. d fi d tadores glonosos!tencla como heI' eu'os o na o. "
. -, '.

fN l' I .'\ mlssao e superIOr as nossas 01'-

Jo�o Antun,es 'l10.
� ças, porque em fim, ludo se descreve:

-No ballTO do Gravata., 11lU- --a tempestade com as amplas e rui-
nicipio do Tllb:1râo, falleceu do�as manifestações da sua raiva; a

DIA 25 I <? sr. Oliveira reclam�u contra a !fio· Rio Grande do Norte, 2; Paraná, 1;
DI) Rio Grande do Sul-vapor inzlez rosidade da Regeneraçao-em publicar e Goyaz, 1.

-" 'If - .., "', os trabalhos da casa e fez algumas cen- O t d S t C h'
-

«Cavour», comm. ,� rodo C. Beur.
suras á presidencia.

S qua ro e an a at arma, sao:
D1A 2G O sr. Abdon suceedeu-o na tribuna, Alvaro de Carvalho, Alfredo Theoto-

Do Hio Grande--paquel,e naco «May- tomando a rlefezn da presideucía c da nio da Costa, Benjamin C. do Oli-
rink» , comrn. Joaquim Pinto da Reqeneraçâo. veira e Affonso Cavalcanti elo Livra-
Costa. Por occasião do encerramento da dis- mento.

DIA 27 cussão do projecto n. '12, o sr. Bayma Informa-nos pessoa digna de todo
De montevidéo e escalas-paquetenac. pedio a palavra (pela ordem) e o sr. o credito que no segundo volume do

R· G d 1 presidente negou-Ih'a=-por estar encer- diccionario do illustrado dr. Blake,« ,10 ran e" comm.
• tenente rada a discussão. O tumulto não se fez

Henrique Belharn; passag.: Jayme esperar e a sessão foi suspensa. Resta- prestes a ver a luz da publicidade, é
Hoberas e sua senhora, Antonio belecendo-se a ordem, foi reaberta a maior o numero de autores na nossa

Francisco. Em transito 34·. sessão; fallou o sr. �ayln�. . provincia; e isso devido á collabora-
05 Entrou em 1" discussão o projecto cão do nosso J' oven e intelligente com-.SAHIDAS N� DrA ...

que reforma as repartições financeiras 'If

Para o Hio de J.anelro e escaht-pa-I da provincia. provinciano, José Arthur Boiteux ,

quete naco «RIO Pardo», comm. i o A sessão terminou ás 4. 112. que em patriotismo e illustração está
tenente Prado Seixas; passag.: João muito além de sua idade.
L. Ferreira Filbo,sua senhora e 3 fi-

,

Terá logar .hoje a laC)disCuSS�O do pro- Eis os autores que devem ao nosso

lhos menores, capitão Ely.lio F. da Jec�o q�e extlng,ue o ...
0 OffiCIO de 01'- joven amigo Boiteux o estarem con-

, '

E -I I"
' phaos d esta capital. t I d d I .J di�: v-ura , dmundu Soares, 1 rancrs- emp a os no segun o vo ume uO IC-

! Thomaz ,\I,e8 Nogueira, DJ-I O dicciuuario biblio�raDhico brazileiro cio.nario: Padre Joaquim G. d'O
..

e
, u"dS Cust )('j) de Almeida e seu

)
Paiva, dr. D. P. Schutel, conselheiro

fi oI)� Jacques BlullJ, José Carlos de (D�.A,V',A.DOSAC,R�MENTOBLAK� J. S. de S08za, Juvencio M. d.a Costa,
Carvulhu, Henrique A. Boiteux , Ma- ,I�::it�l Importar��lss��a ob:a, cUJo J. J. de Proença, Consel.helro �a
nocl de Abreu, Josepha Adelaide, prll,nelro volume.Ja f�1 publicado na noel da S. Mafra, SrlVIO. Pelhco,
Sajani Joaquim, Margarida Layoni, capital do lmper:ld, � merecedora do Monsenhor D. M. de Sampaio e al-
Rosso Pietro, Faqui Layoni, José �ppl�u?o e coad]uva9aQ de todos os gnns o�tros.

,

Aquilles, Roseni Antonio, /Antonio D,razllelros q�e almejam o. engrande- Assr� procedendo, o sr. Jose Ar-
Resoldille, Nliguel Domingos, Auto- cimento da liueratura patna. thur, �olteux torna-se me,re�edor d�
nio Domingos, Domingos Leonardi, O diecionario do illustrado dr. Bla- gratidãi dos �e�scompro\'lncJa,nos ".SI
José Mauro, Vital Mauro, Congesso ke é um monumento erguido á me- todos os brazileiros são gratos ao I�
ArixiJe, Marcellino Vicenso, Angelo moria dos autores n'elle contidos e lustrado sr.. dr. Blake, os ca�ha.rl
A. �1aul'o, Pascoalli Mauro, Jose I· que já falleceram; é uma recompensa ne,nses �ão o são ,menos ao p,atrrotlco
Felice, José Alexandrino, Domingos, ao talento dos que ainda vivem; e e intelligente José AI'�hul' �olteux.
Mexila, Bernardino Mexila, Erme- mais que tudo, um convite -á moei- Desculpe-nos () �nllg(), SI ?ffende-
lindo José Ribeiro, luão Félix da dade, a essa mocidade tão cheia de mos a sua reconhecida modéstia.
Silva, Conde Gaspare Gloria c J. vida, tão risonha, de quem a pátria
Kastrup, tudo espera.

Para o Rio de Janeiro-vapor inglez O eminente dr. Blake, de quem
Acha-se interinamente no

«Üavoür», comm. Alfredo C. ,Be,v. tã) lisonaeiramente temos ouvido fal- exel'cicio do cargo de seCl'e

Pa�a Ant�l1ina-lúgar portugllez «�o- lar, com 0a publicaçãn da sua obr'a, ��,��!_ ga.. prt',sid.enci-al b sr. Ju
se Estevao», cap: A-I'mando da Stl-I tornou-se cn�dlll' da svmpatbia, _d� ;C,!,O Caetano ,Pereiral chefe de

_.,-__
v_í!-. t()ns.. �'7O, lnp

,
iI, c- ... sal..,......". cOI1S1Jei ...�,ficQ º� ......t9_�)_ "()

•

bl'az-i.leirl.o b�cçãü da secretaria.
DIA 25 amante da patria.Para o Rio de Janeiro e escala-pa- ..

d'
t

-

M ,'nk c n)m Joa No pnmell'o volume 'essa obra; a
qu� e �ac; (�I. adi �t ...»)' 'sO a : J sé todos os respeitos digna da aceitação
Aqultm . Indo Mali o �, pa sa�.. o

publica, ha 613 autores, a saber:
n onlo e e O.

R' d J
'

130 B h' 108������������!III_ 10 e anelro,' ; a Ia, ;

11'SSE�IBLE'!L� POO\1INI1(,I'L I Pernambuco, 54; Minas, 47; São
[\ II 'H \; i Paulo, 38; Rio Grande do Sul, 29;
Funccionou hontelu com todos os srs. M,aranhão, 22; Ceará, :19; Pará, 17;

deputados. , Alaaóas 12' Parahyba, 8' PiauhyForam apresentados dous projectos 1=:. SO t.' C' 'I "

4' l/ G')-creando coHectorias em Garopaba, e I;)' an <\ .a� larlna, ,1\Jatt?- ros-

S. Lourenço no municipio de S. Bento. SlJ, 4; Espll'lto Santo, 3; Sergipe, 3;

SECRETARIO

LJ\GUNA

;Q�� ����M 3(� I O porteiro trocou com a mulher um -Deve ter soffrido Innito! luurmurou
J,.;j 'Y'JdJKJI., �" & �-= olhar significativo. George involuntariamente,

------------ -

Aquella fez um gesto de acquiescen- O sr. de Juvisy avançou. dois passosXAVI ER DE MONTEPl N cia e sahio do seu cubiculo, depois de ao encontro do receru-chegado, retri-
ter dito a George: buindo.lhe o cumprimento com cere-

-Tem a bondade de me dizer o seu nlonios<l. cortezia, mas sem lhe estender
nonle? a mão, e pergunt.ou:

George llisse o seu nOlue, e passado -A que motivo devo attribuir a hon-
UIU instante voltou a porteira ra da visita do sr. Jorge de Vibray?
-O sr. visconde fechara a sua porta -Pergunta-me o motivo da minha

a toda a gente, disse eUa, rnas encarre- vinda! replicou George. Nào o adivi
ga-Ine de fazei' saber ao sr. de Vibray nha, sr. de Juvisy.
que terá a honra de o receber; portanto, -Talvez, mas desejava ouvil-o da
queira subir. sua propria boca.IV
-Immediatamente, -Parece-Ine que, depois do que se

A carta anonyma -o sr. conhece a porta? passou ha algumas hOI'as, depois do seu

O sr. de Juvisy habitava uma bonita -Perfeitaluente. procedimento insultante, depois da car-

casa. na rua LaffHe. E George subio. ta inqualificavel que escreveu ....

George de Vibray conhecia aquella O creaclo elo quarto do sr. de Juvisy Alfredo interrompeu o sr. de Vibray
residellcia, e apenas apeiou do cavallo, esperava-o á porta, e introduzio-o. COIU o gesto e com a voz, e perguntou:,

correu immecliátamente ali. George atravessou dois aposentos mo- -Vem aqui como parente da meni-
O sr. visconde está em casa? per- biliados com uma elegancia de bom na Henriqueta ele Vauvcrt, não é ver-

gu I'U ao porteiro. gosto, e penetrou no quarto de dormir dade?
3ào, senhor, I'espondeu aqueHe. onde estava Alfredo. -Como parente e como noivo, 1'es-

�eu cre;'"l saber-nle-ha dizer Impressionou-o porém a mudanç I pondeu George conl ener�ia.
01ll' ) ')oclprei encuntral-o? que se tinha operado, no espaço ,de' aI· -COIUO noivo I repetio o sr. de J tI-
-0 creado sahio. gumas horas, na physionOluia do man- visy estupefacto.
-Está certo d'isso? cebo. -Sim, senhor.
-Certissimo. Tinha as feições singularmente alte- -Mas o senhor não póde ser o noivo
-N'esse caso, disse Paulo assentail- I radas, rodeava-lhe os olhos UIU circulo

I d'aquella que eu ia esposar dentro de
do-se n'uma cadeira, esperarei aqui a

I
roxeado, e, symptoma càracteristico de; ulna hora!

chegada de um d'elles, porque é indis-, uma verdadeira dôr, a sua camisa es-I -Não � era então, sou-o agora,.
pensa v.el que eu falIe selu demol'a ao sr.,' taya amarrotada, e a gravata atada ne i -Exphque-s�, senhor,. porque e g!'a-
de Juvlsy. ghgentemente. ve o caso, � creIa que, seJa qual fÓI a,

os nRA�IAS DA VIUA
I TRADUCÇAO DE ALFREDO DE SARMENTO)

§EGUNDA PARTI�

UMA Ir.l�A
---

Francisco da Silva Mattos, C0l11

103 annos de idade e ainda no

goso de todas H.t4 faculdades.

RETRErrA
A banda musical allemã, que

se acha n'esta capital, pretende
fazer retreta, h Ij e ás 7 horas da
tarde, na praça Barão da Iú.t
guna.

o carnaval de 1884
TERCEIRC) DIA

Uma pausa para descanç» !
Nós queriamos dizer o ql1e fostes,

oh ! regi os pandegos.
Queriamos seguir-vos de perto em

vosso imponente curso de gloria, atra
vez das camadas espessas dos admi
radores que vos aguardavam; das on

das agitadas e buliçosas de povo que
vos applaudiam frementes, doidas
d'enthusiasmo !!

cousa que vem exigir de mim, ter me
ha immediatamente ás suas ordens, lo
go que haja entre nós uma explica�,ão
indispensavel.
-Errl face do insillto covarde e gra

tuito que o senhor fez a minha prima,
apresentei-me e pedi a sua luào.

-E obteve-a? perguntou vivan1ente
Alfredo.

-Não sei ainda, ruas espero.
-Visto isso., ama Henriqueta?
-SiIU, amo minha prirna.
-Ha Inuito tempo?
-Ha muito telnpo.
George sentia, mau grado seH, o im

perio da palavra grave, serena e por as
sim dizer paternal, do sr. de Juvisy.
Admirava-se de responder ás suas

perguntas, mas respondia.
-Anla Henriqueta, e aIua·a ha ITluito

tempo, pobre creauça! repetia Alfredo
com uma expressão ao IUeSll10 tempo
alnarga e compassiva. Naturalmente
tambeln, veio a minha casa para me pro
pó!' Ulll dueHo?

-Venho petlil'-lhe contas de UHl ln

sulto que me fere a luim proprio de
pois de ter ferido minha prima.
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Jornal do Commercio 3

aurora, com todos os refulgentes en- sal da Aguia de ouro que abre Fort.u.n a. chamada Santa Cathnri- do céo) abria, desahrochava. (é o

Gantos do sen esplendor; a natureza altiva os magestosos vôos, em sede na, onde a liberdade do commercio termo), em esplendores irradiantes e

nos variados olhares com que nos vertiginosa do infinito e da victoria. é coagida pelas posturas municipaes. inundava-nos os olhares de umas SlH

fita e nos captiva, não tem uma au- Uma chuva de flores esparge·se Ah! Quereis conhecel-a, a terra cios prezas magicas, com que a boceta de

reola tão bella para cingir a fronte prodigamente sobre elle, ferteis bananaes? Pandora nunca foi capaz de sonhar

das suas rnagniflcencias artisticas, co- Magestatico e imperioso o Ar- Ide á praia. abrir-se em rivalidade.
mo os Arcltê1Jnios e os Dt.ccboe ch.a.rvio da victoria, cavalgando Lá, onde appareceu S. Francisco, A apparição d'aquelle esplendo ar-
a tiveram para illuminar a fronte das garbosamente o formosíssimo corcel, envolto em téas d'aranha. Alli o teu- tistico, devia a nosso ver sei' a apo-
suas phautasias ! qlJe se atira no espaço em busca de des, mestre fiscal, d'alvas vestes e theose do rriumpho archangeano.

Para bens a ambas: -aos F'ilh.oe Plutão, o caprichoso rei do _4ver- porte sizudo, pedindo-vos contas do Devia, porque ernfim, ha um tal
do Averno, que nos trouxeram 7&0, destaca-se na cumiada sombria que comprais, antes da hora marca- requinte de opulencia e gosto na con

das profundezas da Caverna Lzc.be- da montanha, onde scintilla a poeira da. ccpção, que depois d'ellu, falham to

�inê1J a luz da sua bella e radiante d'ouro que fascina. E, na gruta, for- Quereis alargar os braços do vosso dos os bons e cariduzos adjectivos ql1B
rcsplandc:;cencia e aos Bo n.e Ar. mando um quadro harrnonico e des- commercio e da vossa industria , 11'a- tinhamos reservado para proseguir.
chCúniüs que do PCúT'aizo onde lumbrante, os Ro rie Archan- tai de supprimir aquello opportuno Do sul e norte uns dentinhos roedo-

pairão, desceram até nós as scintilla- f oe, trajando vCs'tes de galla, aguar- Quixote. res ameaçam a integridade do nosso

..

d dI' d dão i
.

tos e t .: t d s d s Passa agora o r:a,pl;�0�7;0, sem queijo e o queijo vae soffrendo a influ-
ções ma as a sua ununoza e es- ao Impaclen a en I'e, IS a a na � encia devoradora, e gastronomíca dos
lumbrante phautasia I summidades pagãs. 05 ganços históricos, e depois: camondongos, ratinhos e ratazanaspo

Na terça-feira ultima, uma multi- P/&ebo despeitado pelo luzidis- Os sete! II liticas de cá c de lá.

dão Iebrici tante, dispersa por todas mo da phalwnge q ue o precede, refle- Conheceis aq uelles sete? Os ma ne- Estas coisas importantes, porém, per-
as ruas da cidade esperava com avi- cte sobre os cavallos de ouro que o quins da rolha? São elles os que fi- dom-se de vista, porque a Praça do

I fiI'
.

dos oresti
.

h
. .

t
.

I f
Commercio ....

dez o ues nar Imponente os presutos arrastam, em tnump o, os raios mais aes... convivas c a arta posta, os A Praça do Comrnercinl. .. Isto foi eu-
carnavalescos. refulgentes, verdadeiras constellações roed.aree do grande qu.ei- gano .. _ porque acamara municipal vive

Uma curiosidade natural, levara ao rla sua aureola; sem, comtudo, o [o, que não é propriamente o queijo ele politica e de impostos. Não se com

pensamento de todos e do pensamento scintillante gol,oso deixar de lan- de que adiante vos fallaremos e com pra n'esta terra sapatos sem meias, pela
aos labios de cada um, esta justissi- çar um olhal' cheio de cubiça ao Hu- vagar.

mesma razão porque so não compra to-

'II mate sem ccbollas ou estas sem salsa.
ma interrogação: Le m,07&stY'0, aquelle bule de pra- São aq�e es sete os (J}ra,gões Nada lhes escapa ás garras c aos ma-

-Depois do brilhantismo do pri- ta, que se offusca lias nuvens uegras do Imperio; não uns dragões d'este xilares devoradoros.
meiro dia, poderão sorprehender-nos? do cale que o Brazil exporta para as lucido carro, que vos assombra pelo E' preciso que paguemos tudo com

Esta duvida desfez-se diante da rea- quatro partes do mundo, para, com esplendor das sympathicas combina- impostos, e ... as pobres latuuleiras 1

lidade, se realidade se pode chamar elle, firmal' o solio da sua ornnipo- ções. Vae alli o Iiei do dia o Que o digam elles os excellentes A 1"-

,

I I E 4. h r: .., ! chanjos ... aquelles imponentes archan-
ao bello enlevo com que nOSSilS olhos tencia essencia mente agrico a. om -'- rc anJo pl'lmelro. jos que a rir as protegem.
foram seduzidos perante o bello e im- E agora na balança: chapOJU 'bcus !!! Uma coisa ha em que ninguém lhes

ponente
. de�filal' .d':\q,uelles préstitos. Conheceis o fiel dos partidos, o Graça, espírito, expressão, alegria póde negar justiça.

O pl'lmelt'o dia fOI u,n sonho-o lvc rrierri trusruu.rn.erctial. da ro- delicadeza de tracto, e cavalheirismo As Cegonhas pagavam para o bau-

d f
.

I
.

a e fur II ? formavam o apanágio dos bellos ra- quete e os Lobos lamberam tudo!
segun o ... OI um ampe.)o vaCl,) I -

la v -Os senhores fazem o favor de dizer-
tivo d�� irrad.iações. do. mu�d? onde Falia o Lafayette e com que verbo? pazes que aquelle carro floriam e

nos porque não foram convidados!
<)up�teT' fOI a pflmelra diVindade. FalIa o Cotegipe c com que clo- constituiam um bog_uet. - Pagan10s para o progresso, o por-

BONS ARCHANJOS quencia? E agora... que, mas esse porque ... Ora, o senhor

E'l d fil- EL� T.1�7 b Oh! que fadiga ... um momento de quer meSlno saber porque?
I -os que es I ao. e os ouve, .L� &e os o serva

descanço 1 -E' porque ... Este_s A1noladores ...O estandarte glorioso e vencedor desde a casaca bordada até ao chapéo Estes arnolaclores, Vêll1, vão e tornão
onde se espelha o brilho das mais pro- emplulnado; e, quando a sua polit.ica, I"

.••..

,'.,. ",' ','.'
.

: �
..

:
. ,. "'

.....
,

luas nada trazem; isto é, trazem-se a si
cl,aras conquistas do espirito fino e I a d'EILe, se sacia de uma oratoria' '!" Um carclnguelJo, clJaplna�d() .1::. ma- e levão-nos <L luz dos bolsos.

delicado roça de leve o dorso collos- e loquacidade estafada e sedica alça o gras patas dentada:; nos paus do re- Boln é que se comprehenda que não é
,

_ braço e ... arrolha-os.
.

lr'JCeSS0, atravessa-se c�_ frente da 11- perfeitamente a luz .. elect1'ica, aquillo

COMM�'RCIO Não é" portanto E,JLLe, I) que- ber.'dade 9ue a constltulçao garant� ao que elles nos Ievão, m[ls tal11bem Hão é
1.:.1 " b I II perfeitan1ente aquillo que nos deixão.

� maior culto rende á VirtLúde par-
commerCIO para e Iscar- H� o nariz e

A's escuras estamos nós, bem ás es-

Desterro, 27 de Fevereiro de 1884. lamentar, á virtude diplomatica, á manda-ll�,e ... r?lI�ar, �.s p�rlas. curas, e nessa atlllnospbera obscura e

Rendimentos 6scaes virtude politica, e[)Jfim. A fada pura �h ! Sanl� lndu::.tl13 Il,\� r�II!�s I fusca, delJuxa-se n'ul11 resto de clari·
Al,FANDEGA

e clara lá vae en tre lumes' nas faces j emos a lJ um pobre � �nuell o, a dade duvidosa, o "ulto esqueleteco !lo
De 1 a 26,. , , 82:795$:347

O clarão da innocencia e o 'resplendur quem a,s sanguesllgas munlclpaes chu- carnaval.
Dia 27., '. .. . . .. .. .. 5:267$410 param Inclen1cntemente 'S Illel110rcS Morreu. o pobre, ossudo luagro, hirto

88:062$757 do céu a vélam inteira franjando-lbe ,.....' e tezo !

deslum'brantemente as' suas vestes gotas do sangue labonoso, pe�gu.ntan- E quem havia de dizer que aquellas
d'ouro. do-vos, porque, COIl) q�e direito, a formas escorregadias c dnras, havião

elles que tudo pagam ao flsco, .. sobre sido vestidas por tantos resplendores, e

este assumpto o melhor é não dizer que com tantas ondas de perfumes lhe

coisa alguma. fõran1 outr'ora banbarIas aquellas faces
"' esqualidas e tenebrozas ?
E' prnciso fazer- mos uma pausa; lYle11�ento hOina,.,

não já para descançar, mas para pe- O rizo e a dór, os impostos, os bailes,
dir-vo;:; Ulll momento de attenção es- (iS flõres, as pessoas, as multas, os pre
pecial. Chegamos ao cume da nossa sidentes da provincia, as topadas nas

phantasiílsa viagem. Ternos percorrido pedras das ruas, os vereadores, as des

uns lTlundos mais maravilhosus do C0l11110sturas eloquentes, QS deputadús
J1rovinciaes, as bananas, os engenlwiros,

que aquclles, que, Julio Vernc, no-s os leiloeiros, os .. , um torniquete! Tudo
seus rumances prodigiosos nos des- gira, tudo volleia, tudo redemoinha
fralda ante os olhares avidus de ma- n\ll11a dansa 1nysteriosa e jnÚ1"t�tai"i(.("

ravilhas. porque emfim a fouce inclemente da
lnorte introduz n'aqu011e turbilhão phanDivagando n'cste luzido mal' de tastico a fouce com que decepa as nos-

surpl·ez::t:.; aproamos a pobre canôa de sas Inais doudas e beIJas aspirações.
nossa obervação, á ribf\. ellcantadola, E depois disto ... o diluvio, o diluvio
em Cllj I seio sc alteia a }\do ruta- ele lagrimas com que ficão inundadas as

TIJha, n?,ysterl,os:1J.
nossas almas, ao lr.lIlbrar�no-nos que

.. passou o Imponente prestlto carnava-

Simples e sln�ell.a era aquclla rnOfljle.sco, e qne so (['C1qlli a 11ln anno vel'e-
tanha a 1I1SSa Vista, mos de novo G'rgner-se com a imponen-

Uns rochedos brlltos e aarestes cia rnagestatica elo cOl1ljnistaelor-o es-

despidos de luxuriante vegctação, tandane glorioso <los Bons, L11'ch�'I?jos,
Um 1l10rro alpestre, nú e frin, on- (Contl1(�ta),

de parece que 0:\ rcli IS solares pro- OBSRilVAÇÕES METi',OROLOGIGAS
dig IS para todas as c incepçàc5 dai Dia �8, ús !t, 11')1':\8 da tarde:
naturcZI, nunca d�gn�!ã :-S(� de�cej'. I Bal'ometro 76\),2.

Pllis bem. D'a,quellc vnlt) informe i Thl�J'il1'I!lletro�: Illinimu 20,0, fIlit-

e si), plir um pl'udiglO de cu!l1binêção \imo 2ft, 5,
Il1cchallica (lá umas .cJisas (Iue os I Cc I cne lherl,:}, YL�lltO SE, int,:u.;i-
EJn:3 Ar'cl&�),n,J os trouxeram' dade 1,

"

neros.

CONsULADO

Rendimel.to de 1 a27 oe Fevpreirr:
Renda g'eral , . . . .. 8:755$391

)) especial .. ,., ... , 02$054
3:441$044

Esta candida innocencia tão bella,
tão meiga e tão casta, como quo a·

bençoa do seu TernpLo de í,.T7:,"
tLúde um (,utro templo: o das Ar.
tes e 0ffiicios, o casuln da luz,
d'onde se derramam as ondas lumi-

ENTHADAS

Vapor Rio Gi"ande, de .")00 tons., 50
equip" ele Mon(evidêo; c, varlos ge-

SAHIDAS

O mesmo p:Hluete.
nosas que esclarecem o l11und,); ob
stando a que a necessidade vcnça:-o
trabalho.

E vêde-os, aquelles pequenos ca

valleiros, supportandu aquelles capa
cetes symbolicos da civilisação unde
veem despedaçar-sc, amanhã, os botes
traiçoeirus cll) oLSCl1rantisrllo.

Sã:) aquelles pequenos gigantes, fi
lhos da. America, a grande terra onde
o Sol se derrama estendendo a lbz de
suas caprichosas pbantasias, desde os

AndRs até ás altivas montanhas de
Nebraska.

Curva0 humildes a frollte !
E' elle q ne passa:
CoLo7Y�bJsl1ppllrtalldo este grarJ

de mundo que al'rancou do ignot.o. E

após C;ab-raL, o iDtrrpido na rega
dor, a quem, nas "nas yaSlas aspira
ções de conquistar, esquecéu a desco
Lerta di) ,Mar d'Hespaoha.

A elle devemos nós esta terra de

MOVIMENTO DE MERCADORIAS
Sahirã" 27 volulIle, di V8I',"0'.

EXPORTAÇÃO
Para bordo rio patacho nae, L�tiza

de V'incenzi, 10,230 kiLos farinha ele
mandioca; pa:'il o brigue :;ue!;') B01'é,
11.59� kíios farinha ue mandil/cil e

para o vapor I1;)C. Rio G"ancle 4 bar
ricas camarõ�s salgadns e :3 ditas ovos

NAVI,)S NO PORTO
Em llesca:'ga, brigue allemã<J A1"a

cluz:
Em do�cargi.l, polac:a hespanhola Ca

rnag�teyana.
Em clIrga, brigue sueco Borc .

Em ca rga, pa tacho 11 ClC. Luiza ele
Vincenzi.
Em carga, pataeho nacional Uniâ'o,
PrepararllJs para rlesc,lfl'egar, pata.

•
cho llol'ueguell�(J Ut'd, e bl'igue Ite�pa
Bello Subtt/'. ,

Em fl'illlquia para caÍ'l'egar c descar
regar, ViJp:'![:_nac, Rio Grande,
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�

Remedio para Dysenteria ',' a"..� J1.�� � �

ANNUNCIOS

E rn I R M AGI C o
Remédio instantaneo para todas as

moléstias

ELIXIR MAGICO

Rcmedio para Tosses.

ELIXIR MAGICO

Remedio para Defluxo.

ELIXIR lY.LA.GICO

Remedio para febre iuterrnit
tente.

ELIXIR MAGICO

Bemedio para indigestão

ELIXIR MAGICO

Remedio para mal do Figado

ELIXIR MAGICO

Remedio para dór de cabeça

ELIXIR MAGICO
Remedio para Diarrhea

•

ELIXIR MAGICO

J

ELIXIR MAGICO

Remedio para Cólicas

ELIXIR MAGICO

Para USQ interno

•
ELIXIR MAGICO

Para uso externo

ELIXIR MAGICO
Para todas as dóres

AGUA INDIANA
o melhor tonico da pelle

AGUA INDIANA
Como remédio

AGUA INDIANA
•

Perfume indispensavel no toucador.

Á venda em todas as drogarias

unicos a�entes nesta provillcia

H. w. FISON & C.
30 RUA DO PRINCIPE 30

TONICO
� PARA.0 CABELLO �*0 ,\0
_ �)'

'ÇJ AGENTES

G ����'-} H.W.FISON&.C. VOLUNTARIOS
,

�\Y �. "'O�
O abaixo assignndo, agenciador de

d.� voluntarios para o exercito, faz sei-

y :)':-... ente a todo aquelle que queira servir,
�..) com '<I{'. r' que o governo imperial gratifica a

'y
BASE de QUINA

cada um voluntário com o premio de
400$000, pagos em ires prestações
iguaes, além do fardamento e os ven

cimentos mensaes a que tem direito
durante o tempo de seis annos a que
são obrigados a servir, findos os quacs
receberão sua baixa, e não a quentn
cio-poderão se engajar novamente
mediante a gratificação de 500;!S000

. .
'

e ruais vantagens Já declaradas.
Todo aquelle que queira servir, di

rija-se ao abaixo assignaclo, éncarrc
gado deste serviço.

Desterro, 23 de Janeiro de f 884.
-o alferes reformado, Theotonio Josê
de Souza,

-,-

Para 1i.quicl..ação
A5 r-ua do Principe n. 46

CASA J1E j\R�'Ii\RINIIO
Tendo o dono I!'d,.la casa de retir-ar-se brc verueu te para fÓPél da capital, 1'0-

solveu render os g,lllcros existentes, p,)r preços sem competi dor ; dá por isso um a

relação d'elles:
Setim de côres, metins idem, linhas de crochet.de ns. 10 a 80, ligas, meias

para homens, senhor-as e crianças. caixas de pó de arroz. gravatas, pentes mo

rleruos com bol..s (6 pechincha), bonecas graneles e pequenas, saias bordadas,
tiras idem, co l letes, lenços de linho, ch apéos de sol e de seda para homens, co l
lar inhos bordados. ligas rnod ernas pare sen hura. fitas de sct im de côres, carn i
sas de 1inho, t')alhas felpudas grandes , dit·s do c.rochet para cadairas e sofá,
camisas de lã ponto de m ei a, agua florida em meias garrafas, sabonetes ar o

m a t i cos, escóvus para roupa, supertor es perfumar i a s, véos e grinaldas para
noiva, medalhão, truncelius, botões, rlõr-es, vestidos ele baptisado , leques de

pluma para senhora e meninas, guarclan"pos de algodão ti Iin no , toalhas de
linho e muitos c u tros ar tig.is, por preçosbaru tissimos.

ROMÃO JUNIOR.
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CRIADA
Precisa-se de uma, nalrua

do Coronel Fernando Ma

chado, n. 27.

\

DE

LOPES & PACHECO
RIO DE JANElRO

Tem sempre prelos, machinas e seus accessonos, typos em caracteres
cornmuns e de pbaotasia, vinhetas, emblemas e mais objectos pertencentes á

typograpbia.
AGENTE N'ESTA PROVINCIA.

JOSÉ DA SILVA CASCAES
,1

As enommendas
promptidão.

serão satisfeitas com a maxima

Xarope Vegetal de A. Go'es
..A.TTESTA..DO_S

Alem dos attestudos dos il l ustres e li
nicos, Srs. DI's. Belchior da G.lIDa Lo
bo, Seraphiuo J. Rodr iguez de Araujo,
CJrl,1S Henr iq son, Caldas, Felix Rodl'i
guez Seixas, etc" atc.vqu e !iOS abstemos
de publicar, transcrevemos os seguintes:

•

Att.es to que soffrendo de uma forte
Ibr:Jnchite hu tempo), flli-H�onsAlhado
qG8 fizesse U!;O do XaI'op(� Vege
tal de Araujo Góes, com o

qual em breve fiquei completamente li
vre cio". padecimentos que tanto me

perseguiam.
E por ser verdade,assigno o presento.
R,o Grande, 30 de Janeiro de 1883.

Bernardino Souza.
(Està sei lado e reconhecido)
Attes to que achando-se mau filho de

nome Argemiro, de apenas 1 anno, sof
frendo de urna bronchíto, fiz uso do Xa
rope Vegeta 1 ele Ara nj') Góes, com o

qual, em menos de 2 mezes, ílcou radi
ca lmeute curado.
Em testemunho de verdade, assiguo

o presente.
Rio Grande, I .le Março de 1883,

A rogo de Maria José Feijó.
por não saber escrever. João de
Ar'a'ujo Pereira,

Dezen as de a t testados acom panhão as

bu l l as de cada um d'esses preparad os.

DEPOSITO NA PHARMACIA E DROGAR1A
Dii;

RAULINO HORN

DESP1\CHOS D'EXPORl'ACÃO
.1

Vende-se n'c- tu typ a 's$000 o cento'.
�

D�JPOSITO DE CALCADO
o

. E COUROS

DO BITTEI'{COURT

Pecli(_10
A' pessoa qlle, por engano, levou

um pala de lã, na noite de 25 do cor

rente, por occasião do baile no CII.J.b
12 de Agosto, roga-se o favor dê
mandar entregal-o no arrnazern de Ri-'
cardo Barboza & C., recebendo o seu

no '�lub, onde sem duvida devo estar.

ATTENÇÃO
Quem precisar abonar uma parda, de

19 alJl.10S de idade, pela quantia de
220:000.1':1. por tempo de 6 annos, póde
receber lllfurmações !l'esta typ.

,

.'

-�'---'._ .._-. ---

'T'cr-r-en.oss
Vende-se 1)8 braças de magnificas

ter-r-as, si tas no I t .coroby (Less.i}, con
tiguas ao sitio do finado JOS& Ferreira,
sendo estes terr enos do lado esqu=rdo o

direito ela e,;�rilda publica, até as v e r

toutes do morro; para mais informa
ções, com o =Eormiqa .

de um bom cosinheiro. Paga-se bem.
Praça Barão da Laguna, n. 2.

d..i:n..heiro.

"

10 RUA DA CONSTITUIÇÃO 10
Tem um variado sor t iment-i e continúa
no seu inal tera ve l systema-'ganhar
pouco para vender muito, .por érn "ó a

PRECISA-SE
Tem super-iores botinas p:lI'a homens

ii 6$; meias botas prat a s pa ra senhoras
a 4$500; botinas pre tus, l izas a 3$500;
botina') enfeitadas, pretas a 4$; maias

I botas de pellica para senhoras, de 7$
Vende-se urna morada de cata,

a 9$; chinellas de tapete superior a

em uma das melhores ruas d'esta 1$500, e muitos outr-os c:liçarlos par;:
cidade. Serve para peqlleno negocio homens, senhoras e crianças, impor-tu-

I' ou para farnilia. Informações nesta dos .das ll1elh�res fabricas e depositos
typ. (do Iüo de Janúlro.

CAZA�


